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	CIRCULAR JURÍDICO 2009
	Brasília, 08 de junho de 2009.


NOTÍCIAS DA 98ª CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO TRABALHO DE 2009
Na última quarta feira, dia 03, o dia iniciou com a reunião do grupo dos empregadores na Organização Internacional dos Empregadores (OIE), por volta das 9h da manhã. Foram definidas as pessoas que integrariam as comissões para o desenvolvimento dos temas - cinco ao todo - a saber: Comissão de Proposições, Comissão de Normas, Comissão sobre HIV/AIDS, Comissão sobre Igualdade de Gênero e a Comissão Plenária, que irá discutir os efeitos da crise e como sair dela.

Como noticiado, O Dr. Zanetti, compõe a Comissão que discutirá HIV/ AIDS, tendo em vista que tal tema se relaciona com a saúde.

Em reunião com a Embaixadora Maria Nazareth, mencionou-se a preocupação do setor com o desdobramento da crise que se avizinha, na medida em que nossos estabelecimentos estão lotados, o que pode significar uma demanda extra das pessoas que estão cumprindo prazos finais em seus planos de saúde, bem como os rumores que já acontecem no setor quanto à dificuldade de pagamento pelos serviços prestados.

Nesta reunião dos empregadores, ficou definida, pela Comissão que abordará o tema de Igualdade de Gênero, que a duração da discussão desse temário será de dois dias, tendo em vista ser um assunto que não necessita de mais tempo, e assim permitirá a ampliação do tempo para a discussão do tema central da Convenção, que é a crise na economia e sua repercussão na geração e manutenção dos empregos.

Por volta das 10h30min, ocorreu à abertura oficial da Convenção. Com plenário lotado e discursos inflamados, todos os que fizeram uso da palavra mencionaram a grande preocupação com a grave crise econômica, em cada país, e os efeitos desta no mercado de trabalho. Participam da Conferência em torno de quatro mil delegados e conselheiros.

Durante a abertura, foram eleitos os delegados e o presidente dessa edição, o Ministro do Trabalho de Bangladesh, Sr. Khandker Mosharraf Hossain. Referindo-se à crise econômica e social global e os valores que a Organização Internacional do Trabalho (OIT) representa, o Ministro afirmou que “a situação precisa de uma resolução verdadeiramente coletiva e um plano coletivo de ação. Ao centro disso, um modelo combinado deve promover trabalhos e trabalho decente. Caso contrário, uma decadência social global será difícil evitar”.

É importante lembrar que a tendência de pensamento da OIT é assegurar a dignidade do trabalhador e, dentro dessa perspectiva, é que se ouviu muitas críticas em relação às vultosas quantias usadas pelos governos para salvar as instituições financeiras. É consenso entre os participantes do encontro que tais financiamentos trariam mais resultados se aplicados na cadeia produtiva para a geração e manutenção de empregos, com a concessão de benefícios possíveis.

Sucederam a abertura oficial duas reuniões temáticas, com a participação do representante da CNS: a reunião dos empregadores que discutem HIV/AIDS; e, posteriormente, a reunião plenária tripartite, com a presença do governo, empregadores e empregados, para iniciar a discussão do tema. 
Genebra é uma cidade democrática por estar presente a sede da ONU, da OMC, da própria OIT. Dessa forma, diversas manifestações acontecem nas suas avenidas e parques. É mais ou menos o que temos em Brasília, nos grupos dos sem terra, sem teto, sem casa, que reivindicam seus direitos.

Uma cidade democrática sem dúvida. Segundo ouve-se por aqui, essas manifestações são diárias e das mais diversas.

Atenciosamente,

Alexandre Venzon Zanetti

Assessor Jurídico da CNS
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